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Resumo: 

Os eventos esportivos competitivos sempre testaram os limites 

fisiológicos e psicológicos do corpo humano e qualquer 

aprimoramento atrai o interesse de cientistas do esporte, 

treinadores e atletas. Neste contexto, vários recursos ergogênicos 

são utilizados sob alegações de potencializadores do desempenho, 

apesar de evidências que suportem sua aplicabilidade serem, na 

maioria das vezes, inexistentes ou inconclusivas. O efeito placebo 

pode ser entendido como uma modificação positiva após a 

administração de um tratamento inerte, e evidências crescentes nas 

ciências do esporte têm demonstrado a presença consistente deste 

fenômeno no desempenho esportivo. Este ponto de vista aborda 

aspectos conceituais do efeito placebo no esporte, discute a 

condição placebo em desenhos experimentais e apresenta 

considerações metodológicas para o aprimoramento das pesquisas 

sobre a temática. 

Palavras-chave: Desempenho atlético; Efeito nocebo; 

Enganação; Motivação. 

Abstract: 

Competitive sporting events have always tested the physiological 

and psychological limits of the human body, and any enhancement, 

regardless of its magnitude, attracts the interest of sport scientists, 

coaches, and athletes in an attempt to optimize sports outcomes. In 

this context, various ergogenic aids are used under claims of 

performance enhancement, despite empirical or scientific evidence 

supporting their applicability being mostly non-existent or 

inconclusive. The placebo effect can be understood as a positive 

modification following the administration of an inert treatment, 

and growing evidence in sport sciences has demonstrated the 

consistent presence of this phenomenon in sports performance. 

This viewpoint addresses conceptual aspects of the placebo effect 

in sport, discusses the placebo condition in experimental designs, 

and presents methodological considerations for the improvement 

of research on the topic. 

Keywords: Athletic performance; Nocebo effect; Deception; 

Motivation. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os eventos esportivos competitivos sempre testaram os limites fisiológicos e psicológicos do corpo 

humano e qualquer aprimoramento, independentemente da sua magnitude, atrai o interesse de cientistas do esporte, 

treinadores e atletas na tentativa de otimizar os resultados esportivos. Neste contexto, vários recursos ergogênicos 

são utilizados sob alegações de potencializadores do desempenho, apesar de evidências, empíricas ou científicas, 

que suportem sua aplicabilidade na maioria das vezes serem inexistentes ou inconclusivas. Assim, algumas 

estratégias ditas "ergogênicas", realmente promovem uma melhora no desempenho devido a seu princípio ativo 

ou somente induzem um efeito placebo? 

As investigações sobre a ação do placebo e seus mecanismos remetem à década de 1950, a partir da adoção 

generalizada de ensaios clínicos aleatorizados¹,². Grande parte do conhecimento sobre o efeito placebo é oriundo 

de estudos sobre dor (algesia), fármacos, patologias³ etc. Um marco na literatura sobre placebo foi a publicação 

de uma revisão sistemática⁴ que estimou a magnitude do efeito do placebo em 35,2% em experimentos clínicos, 

e, apesar de poucos estudos terem focado nos efeitos placebo, evidências crescentes nas ciências do esporte⁵ têm 

demonstrado a presença consistente do fenômeno do efeito placebo no esporte. 

2. O QUE É O EFEITO PLACEBO? 

Por definição, um placebo é um tratamento nulo de efeito fisiológico, algo inerte, e o efeito placebo pode 

ser entendido como uma modificação positiva após a administração do placebo⁶. Um exemplo clássico de efeito 

placebo consiste na administração de uma cápsula sem princípio ativo sob o contexto de um analgésico, que 

subsequentemente alivia a dor, apesar de não conter substâncias fisiologicamente ativas⁷. Por outro lado, o efeito 

nocebo seria essencialmente o oposto ao efeito placebo², um resultado negativo oriundo do mesmo tipo de 

interação com o respectivo tratamento falso. Assim, apresentar uma intervenção que não possui efeitos fisiológicos 

sob a expectativa de acarretar resultados negativos (p. ex. aumento da ansiedade, dor, fadiga) pode frequentemente 

evidenciar tais sintomas⁸. Tanto o efeito placebo quanto nocebo podem ser influenciados pelas expectativas de um 

resultado futuro, podendo desempenhar papéis diferentes em uma série de contextos, a depender do tipo de 

tratamento, do contexto a ser aplicado e de seu método de administração⁹. 

3. CONDIÇÃO PLACEBO EM DESENHOS EXPERIMENTAIS 

O placebo na condição experimental deve ser indistinguível do tratamento real. Se em formato de pó, 

líquido, cápsula ou qualquer outro meio de administração, condição idêntica em todos os aspectos, mas sem o 

agente ativo, deve estar presente¹⁰. Sendo idêntica, as características visuais, de paladar ou aroma, devem ser 

semelhantes para que a intervenção se prove eficaz se for superior à condição placebo. 

A eficácia dos placebos pode ser influenciada pelas suas características físicas (p. ex. forma, tamanho, 

cor), por quem fornece o tratamento (p. ex. treinador, médico, fisioterapeuta, pesquisador), assim como pelas 

características do local onde está sendo administrada a intervenção (p. ex. consultório, hospital, em casa, campo 

de futebol)²,¹⁰,¹¹. Em conjunto, o efeito placebo pode ser mediado por expectativas oriundas de experiências 

anteriores, sugestões verbais, confiança no tratamento, assim como na interação entre o profissional que está 

provendo a intervenção e o seu receptor¹². Em suma, na circunstância de uma intervenção, vários estímulos 

sensoriais e sociais, assim como crenças e memórias pessoais, transmitem a mensagem de que uma intervenção 

está sendo administrada ao sujeito. Todo esse contexto constituinte do ritual do ato terapêutico está no centro das 

respostas placebo e nocebo²,⁸. 

Atualmente, uma condição placebo é requisito obrigatório para ensaios clínicos aleatorizados, apesar de 

ser pouco incluída em experimentos das ciências do esporte que testam alguma estratégia ou intervenção sobre o 
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desempenho. No desenho placebo-controlado¹³ (Figura 1), a intervenção "real" e o placebo são administrados. Em 

seguida, cada condição é dividida de acordo com o que o sujeito é informado sobre a intervenção que está 

recebendo¹⁴. Assim, quatro cenários são observados: a) informado intervenção ativa, recebeu a intervenção ativa 

(avaliação do efeito da intervenção mais o efeito placebo); b) informado intervenção ativa, mas recebeu placebo 

(avaliação do efeito placebo); c) informado placebo, mas recebeu a intervenção ativa (avaliação do efeito da 

intervenção isolada) e d) informado placebo, recebeu placebo (avaliação basal)¹⁰,¹⁴. 

 

Figura 1. Modelo conceitual de aplicação do desenho experimental placebo-controlado¹³, também conhecido como "Latin square design". 

Nesta abordagem cruzada de medidas repetidas, tanto o efeito da intervenção quanto o efeito placebo isoladamente pode ser mensurado. 

Entre as possibilidades, o participante recebe uma informação prévia a respeito da intervenção ou placebo que irá receber, embora possa ou 

não receber a respectiva intervenção ou placebo. No contexto experimental, expectativas são geradas ao receber uma intervenção, assim, 

com este desenho experimental pode-se avaliar a relação entre expectativas e a ação da intervenção. As intersecções na parte inferior de 

cada quadrante representam uma magnitude de efeito fictício para cada condição. 

4. EFEITO PLACEBO NO ESPORTE 

Evidências sobre o efeito placebo no esporte datam dos anos 1970 ao se observar que a administração de 

um placebo no contexto de um esteroide anabólico (Metandienona) melhorou a força de levantadores de peso, 

comparado ao momento basal sem administração do placebo¹⁵. Posteriormente, Maganaris, Collins e Sharp¹⁶ 

obtiveram resultados semelhantes ao realizarem uma administração enganosa de placebo sob o contexto de um 

esteroide anabólico e observaram aumento no desempenho do teste de uma repetição máxima, tendo o efeito 

cessado quando a natureza inerte da substância foi revelada aos voluntários. 
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McClung e Collins¹⁷ investigaram o efeito da expectativa versus o impacto real de receber bicarbonato de 

sódio no desempenho e percepção de esforço de atletas de resistência aeróbia, em uma prova contrarrelógio de 

1000m. Como resultado, a condição que avaliava somente o efeito placebo demonstrou um desempenho médio 

significativamente melhor do que a condição que avaliou somente o efeito do bicarbonato isoladamente. Esses 

resultados demonstram a capacidade da expectativa em potencializar o desempenho, onde simplesmente pelo fato 

de os participantes acreditarem que estavam ingerindo uma substância ergogênica aumentou seu desempenho, ao 

contrário da condição em que foi informado que seria administrado placebo, mas administrou-se bicarbonato. 

Uma recente publicação sobre efeito placebo e nocebo no esporte⁵ analisou 32 estudos e 1513 indivíduos, 

dividindo os recursos ergogênicos encontrados em nutricionais (p. ex. cafeína, carboidratos) e mecânicos (p. ex. 

kinesio tape, estimulação elétrica transcutânea [TENS], pré-condicionamento isquêmico). Foi observado um efeito 

pequeno a moderado (tamanho de efeito Cohen's d = 0,35 a d = 0,47) para as estratégias ergogênicas em questão, 

sugerindo que diferentes formas de placebos podem influenciar o desempenho esportivo e que os recursos 

ergogênicos nutricionais e mecânicos são suscetíveis ao efeito placebo. 

5. É NECESSÁRIO ENGANAR PARA CAUSAR UM EFEITO PLACEBO? 

Há evidências emergentes de que o efeito placebo possa ocorrer independentemente do sujeito ser induzido 

a acreditar na intervenção de forma enganosa. Nesse contexto, o uso do placebo aberto ou "open-label placebo", 

uma abordagem onde o pesquisador/profissional explicitamente informa para o sujeito que ele irá receber um 

tratamento placebo¹⁸, já mostrou efeitos sobre o desempenho, principalmente no cenário clínico¹⁹, apesar de já ter 

sido evidenciada no esporte, com resultados heterogêneos²⁰. Relatos do tipo "eu coloquei na minha cabeça que o 

suplemento iria me ajudar" foram observados após a administração do placebo-aberto e o questionamento a 

respeito do quanto as participantes acreditavam que a intervenção influenciaria o seu desempenho²¹. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com intuito de aprimorar o conhecimento sobre o efeito placebo no esporte, desenhos experimentais mais 

controlados devem ser adotados. A realização da abordagem placebo-controlada¹³ exemplificada acima ou um 

desenho de três condições experimentais, destacando a necessidade de incluir um grupo controle juntamente com 

a condição placebo e a intervenção²², em um desenho experimental paralelo deve ser parte integrante dos 

protocolos dos estudos. Além disso, de acordo com consenso publicado anteriormente, que apresenta 

considerações sobre o efeito placebo no esporte e exercício²³, para o aprimoramento das pesquisas sobre a temática 

é importante que novos estudos avaliem as expectativas dos sujeitos com relação à intervenção, tentem examinar 

seus mecanismos subjacentes e que os fatores contextuais sejam levados em consideração durante a administração 

da intervenção. 
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